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INTRODUÇÃO (755/1000) 

O chamado Pacto do ABC foi uma tentativa de formar um bloco político regional entre 

Argentina, Brasil e Chile. Este pacto ficou conhecido também como Tratado de Cordial Inteligência 

Política entre estes países, que foi firmado em 1915, mas que não entrou em vigo por que não foi 

ratificado. O objetivo oficial deste tratado era a manutenção da paz no Cone Sul da América. No 

entanto, também se trabalha com a hipótese de que o Brasil tinha por interesse isolar a Argentina 

das nações sul-americanas e impedir que exercesse influência sob os demais países. Ou seja, era 

necessário impedir isto, para que mais tarde o Brasil viesse a conquistar esta supremacia. Neste 

trabalho pretendemos ver como a historiografia dos três países envolvidos abordou o ABC.  

 
 
DESENVOLVIMENTO: (2008/3000) 

Em 1902, quando o Rio Branco assumiu o ministério das Relações Exteriores, entre seus 

objetivos estava buscar o prestígio no cenário internacional e proporcionar a projeção continental do 

Brasil. Neste contexto, em fevereiro de 1909 foi apresentado por Rio Branco uma proposta de um  

Pacto de Cordial Inteligência entre Argentina, Brasil e Chile, o pacto do ABC. Sendo que este 

projeto já teria começado a ser elaborado em 1907 no Chile. Somente em 1915 estes três países 

assinaram este tratado, quando no Brasil Lauro Muller respondia pelo ministério das Relações 

exteriores, substituindo o Barão do Rio Branco que havia falecido em 1912. 



 

Desde o século XIX haviam condições viáveis para o estabelecimento deste acordo. E para 

alguns autores argentinos, a Argentina foi quem criou estas condições. Porém em 1907, quando esta 

proposta foi formulada, a diplomacia argentina a recebeu muito mal, só aceitando um acordo  caso 

tirassem o Brasil  da proposta. 

Para Rio Branco este acordo era totalmente viável e necessário, pois além de estabelecer a 

paz entre os três países, contribuiria para impedir o surgimento de rebeliões nos países vizinhos. Na 

sua proposta elaborada em 1909, ficava claro o interessem em defender os “interesses vitais, a 

independência, a soberania ou a honra dos Estados contratantes.” Para conseguir isso, nenhum dos 

três países participantes do pacto poderiam  em momento algum formalizar aliança com outro país 

fora do bloco. 

 Contudo, Rio Branco morre sem se ver o pacto se concretizar. Lauro Muller dá continuidade 

a estas negociações, e o acordo é assinado em 1915. A proposta do tratado é aprovada pelo 

Congresso Nacional tanto do Brasil quanto do Chile. No entanto a Câmara dos deputados da 

Argentina rejeitou a proposta, e assim ela acabou invalidada. É possível afirmar que enquanto Brasil 

e Chile buscavam construir uma coincidência de interesses no Cone Sul da América, a Argentina 

buscava desligar-se desses compromissos para evitar uma hegemonia regional por parte do Brasil. 

 

 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: (396/400) 

A pesquisa está no seu início. Faz apenas quatro meses que assumi o projeto como bolsista. 

O que se pode perceber até aqui pelas leituras realizadas, que a historiografia de cada país, ao 

analisar o Pacto ABC, tem se pautado por uma perspectiva que podemos chamar de nacionalista, 

pois acaba fazendo uma abordagem a partir dos interesses do seu país na composição daquele bloco 

político regional. 
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